
PROBLEMAS 
(Especial para o " 

Creio que já contei nesta coluna 
a historia da pergunta que me fez 
um aluno, no Cento Dom Vital, e 
que pode ser considerada como 
sintomática de uma cultura e de 
uma época. Um moço me pergun- 
tou se o ministro da Guerra podia 
ser um civil; respondi-lhe que se- 
ria mais razoavei perguntar se po- 
dia ser um militar. O caso é que 
diminui dia a dia, com a morte 
dos velhos que conheceram outros 
regimes, o numero das pessoas que 
,abem que a chefatura de policia 
é um cargo civil subordinado à 
Justiça, que a chefia do Trafego 
é um cargo civil, que a presidência 
da Petrobrás é um cargo civil, que 
a presidência do Conselho Nacional 
do Petroleo é um cargo civil, que 
a presidência da COPAP é um car- 
go civil, que o comando do Corpo 
de Bombeiros é um cargo civil, que 
a diretoria do Departamento de 
Correios e Telégrafos é um cargo 
civil, e que a diretoria ou presi- 
dência do SAPS é um cargo civi- 
lissimo. A lista podia ser prolon- 
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gada, e prolongada podia ser-tam- 
bém a lista de militares que, por 
curiosa coincidência, ocupam esses 
cargos. Estou esperando o dia em 
que uma aluna do Centro Dom 
Vital me faça esta inteligentíssima 
pergunta; — Professor, o SAPS 
pode ser dirigido por um civil? 

Analoga cretinlce. meus amigos, 
se encontra na problemática jurí- 
dica ou diplomática levantada em 
tomo do asilo dado ao general Del- 
gado pela embaixada brasileira em 
Lisboa. Terá o sr. embaixador o 
direito de fazer isto? Terá feito 
bem? Poderá o sr. general Delgado 
vir para o Brasil? E outras tan- 
tas. Ora, a meu ver, e à luz da 
concepção democrática que tem_ o 
aval de trinta ou quarenta milhões 
de moços assassinados na ultima 
aventura totalitária, o que se deve 
perguntar é se o Brasil_ devia ter 
uma embaixada num pais que trai, 
com seu regime de rolha, a irre- 
versível experiência histórica. Na 
minha opinião, e digam de minha 
mãe o que quiserem os senhores da 
Voz de Portugal, não devia existir 
uma embaixada brasileira em Lis- 
boa, apesar de todas as razões sen- 
timentais, enquanto Lisboa man- 
tiver o regime que é uma'ofensa 
à memória de todas as vitimas da 
guerra. Tenho a convicção de que 
os brasileiros tinham o dever de 
dar esse apoio às vozes estrangula- 
das pelo sr. Salazar, e a mim me 
parece que essa embaixada, e mais 
a festa que fizeram ao tal sr. Cra- 
veiro, satélite lançado pelo sr. Sa- 
lazar para percorrer uma orbita 
de agrados, presentes e comilan- 
ças, têm um gosto - amargo de ca- 
pitulação, ou de traição aos mais 
altos ideais do homem livre. 

Em política, totalitarismo é o 
grande mal, é o mal na sua mais 
perfeita condensação. Em política, 
privar um povo do livre exercício 
da opinião e do livre jogo partidá- 
rio, e mais grave hoje, depois das 
vitimas de Hitler e Mussolinl. e de- 
pois da revolução húngara, do que 
privar um povo da eletricidade, ou 
de algum outro beneficio conquis- 
tado pelo homem. Esse é o meu 
credo político, e com ele na mão 
posso dizer que o asilo dado ao 
general oposicionista foi a única 
coisa aproveitável e razoavei que 
a Embaixada Brasileira em Lisboa 
fez, até hoje. 


